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O QUE DIZEM AS REDES

Nas redes, maioria é favorável à prisão após
julgamento em segunda instância

No YouTube, durante a transmissão do julgamento do STF, apenas 2% defenderam prisão com transitado em
julgado

A semana que passou foi marcada por três temas principais nas redes sociais. Eles colocam em discussão o funcionamento do
sistema de justiça do país e são de interesse para a área de segurança pública. Sem dúvida, o principal tema foi o julgamento no
Supremo Tribunal Federal (STF) da constitucionalidade da prisão após condenação em segunda instância, assunto que também foi
o principal destaque nas redes sociais na semana passada, segundo mostrou a edição 11 do Fonte Segura. Esta é a segunda
sessão do processo na corte, que ainda não tem previsão para decisão. O tópico “segunda instância” atingiu mais de 207 mil
menções, estando ainda associado à hashtag #STFEscritóriodoCrime, que conecta o posicionamento do STF a um suposto “perdão”
da criminalidade e a uma situação de ampla impunidade no país.

Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de dados da API ofi cial do Twitter em tópicos selecionados.

Reportagem da revista Veja da última sexta-feira (25/10) também movimentou as redes sociais. A matéria trata de depoimento do
operador Marcos Valério ao Ministério Público de São Paulo no qual ele afirma ter ouvido de um empresário que o ex-presidente
Lula seria mandante do assassinato do ex-prefeito de Santo André, Celso Daniel, em 2002. Após a publicação da reportagem, o
presidente Bolsonaro publicou mensagem, que alcançou mais de 68 mil pessoas, na qual não diz estar “surpreso” com o conteúdo
do depoimento. As menções a “Celso Daniel” no Twitter alcançaram 203 mil após a publicação da reportagem e a hashtag
#LulaMandanteDoCrime ganhou força, tendo alcançado os trending topics no país.

É interessante notar que houve um grande movimento de associação entre estes dois tópicos, uma vez que as duas hashtags
emergiram de grupos inseridos no contexto de crítica à possível revisão das penas da Lava Jato, potencialmente impactadas pela
decisão da prisão em segunda instância. Ambos os tópicos atingiram mais de 200 mil menções e o tom geral desta mobilização
indica grande pressão contra o STF na iminência de decidir impedindo a prisão em segunda instância, que poderia beneficiar o ex-
presidente Lula. Os dois tópicos tiveram alto engajamento, tendo registrado mais de 3,5 postagens em média por usuário.
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Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de dados da API ofi cial do Twitter, utilizando Strucutral Topic Modelling.

A sessão do Supremo Tribunal Federal foi transmitida ao vivo nas redes e reproduzida por canais de mídia no YouTube. Uma análise
dos principais comentários feitos nesses vídeos mapeia o posicionamento sobre o caso: 36% dos comentários são críticos ao STF,
enquanto 13% apoiam o voto do ministro Barroso, favorável à prisão em segunda instância. Também 13% posicionam-se de modo a
opor o povo à justiça, colocando o STF como inimigo da população. Os comentários críticos à prisão em 2ª instância somam 2%.

Quanto aos comentários nos vídeos relativos à declaração de Marcos Valério sobre o suposto envolvimento do ex-presidente Lula
com o assassinato de Celso Daniel, 66% criticam Lula e reafirmam o discurso de seu envolvimento com uma série de crimes, desde
corrupção até homicídios. Em 7% dos comentários, critica-se o suposto silêncio e viés dos jornalistas e da mídia sobre a questão.
11% criticam a justiça brasileira e a impunidade que supostamente produz. A denúncia de impunidade para casos de corrupção é o
que conecta os dois casos, com o ex-presidente Lula como principal representante desta impunidade, caso o STF, de fato, reveja
sua posição as prisões em segunda instância.

Toda esta discussão sobre a justiça no Brasil acontece na mesma semana em que emerge grande revolta popular no Chile após o
anúncio do aumento no preço do transporte público. Os conflitos e a reação das instituições policiais e das forças armadas do país
produziram 18 mortos nos protestos observados ao longo da semana. Este tópico suscitou debates sobre a possibilidade de
emergência de conflitos semelhantes no Brasil. Neste contexto, o presidente Bolsonaro declarou ter ordenado ao Ministério da
Defesa que as tropas fiquem de prontidão na eventualidade da eclosão de protestos. No Twitter, contudo, não houve muito
engajamento sobre a declaração do presidente relacionando a crise chilena com a atuação das forças armadas em situações
semelhantes no Brasil, assim como não houve incentivo a novas manifestações no país. Na semana, houve pouco mais de 32 mil
menções ao tópico “forças armadas” no Twitter.

As reações à declaração do presidente Bolsonaro sobre alerta às Forças Armadas brasileiras a partir dos protestos chilenos foram
mapeadas através de comentários em vídeos no YouTube. A maioria dos comentários (20%) critica o presidente; 13% fazem
menção à precária situação socioeconômica do Chile, enquanto 12% fazem críticas aos jornalistas. 4% dos comentários apoiam
regimes militares, ora negando e ora concedendo às ditaduras brasileira e chilena um papel importante no “combate ao comunismo”.
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